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RESUMO 

A estimativa de vida do ser humano tem aumentado cada vez mais e um dos fatores 

relacionados a este aumento é a melhora na qualidade de vida através da saúde alimentar. Os 

nutricionistas através do acompanhamento do paciente podem reeduca-lo na alimentação. Esta 

é uma tarefa complexa que exige além da excelência do profissional, o esforço do paciente 

para manter o tratamento com base em refeições recomendadas pelo nutricionista, e o 

nutricionista depende do relato do paciente para saber se a sua rotina de alimentação vem 

sendo seguida ou não. Devido a este tipo de problema enfrentado no processo de atendimento 

nutricional, o presente trabalho apresenta uma aplicação para smartphones Android para o 

compartilhamento de informações sobre saúde alimentar entre o paciente e o profissional de 

nutrição. Ele permite que o profissional cadastre refeições no seu smartphone e o paciente 

receba a lista de alimentos a serem consumidos por refeição, podendo então informar seu 

consumo em cada respectivo horário, tornando a relação e o feedback entre eles mais natural 

pois utiliza recursos tecnológicos acessíveis e presentes no dia-a-dia. Como inspiração para o 

trabalho, foi decidido além do desenvolvimento da aplicação, a extensão do trabalho de 

Kleinschmidt (2013. No desenvolvimento do banco de dados e do servidor de comunicação 

utilizou-se a tecnologia webservice, sendo desenvolvido através da ferramenta Eclipse na 

linguagem de programação Java em conjunto com o banco de dados MySQL e o servidor 

Apache TomCat. No desenvolvimento da interface utilizou-se a linguagem de programação 

Java e a ferramenta Android Studio. Como resultado obteve-se uma aplicação que torna mais 

concisa a relação e a análise do acompanhamento nutricional para o profissional e o paciente. 

Palavras-chave: Plataforma Android. Android Studio. Webservice. Java. JAX-RS. REST. 

Compartilhamento de informações sobre saúde alimentar. Mercado de smartphones. 



 

 

ABSTRACT 

The human life estimate has been increasing and one of the factors related to this increase is 

the improvement in the quality of life through food health. Nutritionists through patient 

follow-up can re-educate them. This is a complex task that requires in addition to the 

professional excellence, the patient's effort to maintain the meal-based treatment 

recommended by the nutritionist, and the nutritionist depends on the patient's report on their 

eating routine, and if it has been followed or not. Due to this type of problem faced in the 

nutritional care process, the present work presents an application for Android smartphones for 

the sharing of information on food health between the patient and the nutrition professional. It 

allows the professional to register meals on his or her smartphone and the patient receives the 

list of foods to be consumed per meal, and it can then inform their consumption in each 

respective schedule, making the relationship and feedback between them more natural 

because it uses accessible technological resources which is present in our day to day routine. 

As an inspiration for the work, the extension of the work of Kleinschmidt (2013. In the 

development of the database and the communication webservice technology server was used, 

being developed through the Eclipse tool in the Java programming language in conjunction 

with the MySQL database and the Apache TomCat server. In the development of the 

interface, the Java programming language and the Android Studio tool were used. As a result, 

an application was obtained that makes the relationship and analysis of the nutritional 

monitoring for the professional and the patient more concise. 

Key-words: Android Platform. Android Studio. Webservice. Java. JAX-RS. REST. Sharing 

information on food health. Smartphone market. 
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1 INTRODUÇÃO 

A história da preocupação com a alimentação é contada por Fisberg et al (2005, p. 1). 

Segundo os autores, ela vem sendo estudada desde 1785, onde médicos e cientistas 

observavam que a falta de alimentos decorrentes de guerras, viagens longas e 

indisponibilidade estava relacionada com doenças. Desde então grandes avanços científicos 

foram realizados na identificação da relação entre ingestão de energia e nutrientes e o 

desenvolvimento ou a prevenção de doenças. Com o passar dos anos o número de alimentos 

industrializados vem aumentando cada vez mais, as pessoas durante seu dia-a-dia tendem a 

ingerir alimentos prontos, enlatados, práticos e fast-foods.  

Os alimentos fabricados com diversos conservantes acabam alterando certas 

propriedades do alimento. Polônio e Peres (2009) afirmam “é pertinente a constante 

preocupação com as substâncias químicas sintéticas, pois estas podem desencadear o câncer, 

estando presentes nos alimentos como aditivos ou contaminantes ambientais de uso na 

agricultura como, por exemplo, os agrotóxicos”. Estas substâncias possuem o objetivo de 

aumentar a preservação dos alimentos e também criar sabores e aromas artificiais para torna-

los produtos mais atraentes. 

Caldeira (2007) em seu blog de medicina menciona que entre as causas prováveis de 

obesidade estão o padrão de sedentarismo devido ao pouco esforço físico no dia-a-dia 

(automóveis, elevadores, controles remotos) que diminui o gasto de energia na forma de 

calorias, a industrialização dos alimentos (ricos em carboidratos e gorduras poliinsaturadas) e 

o hábito da alimentação rápida (fast-food) aumentaram a oferta de alimentos extremamente 

calóricos na dieta. Com isto, o excesso de gordura repercute-se de forma negativa em todos os 

sistemas do organismo com doenças tais como diabetes, problemas respiratórios, problemas 

com estrutura óssea, músculos entre outras doenças. 

Segundo Varella (2009, p. 7-8), a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera do 

ponto de vista técnico a obesidade como uma doença epidêmica. Ele também afirma que 

“Cerca de 10% dos brasileiros adultos são obesos, e outros 30% estão acima do peso 

saudável”. Nesse grupo, as possíveis complicações como pressão alta, diabetes, ataque 

cardíaco, derrame cerebral, artrite, elevação dos níveis de colesterol e de triglicérides, 

dificuldades respiratórias e certos tipos de câncer estão mais sujeitas a acontecerem e 

precisam o quanto antes perder peso. 

Devido a isso, a preocupação com hábitos saudáveis e qualidade de vida vem 

aumentando e com ela a busca por profissionais nutricionistas também. Brunet (2014) informa 
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que uma pesquisa feita com 31 planos e seguros de saúde associados à FenaSaúde indicam 

que em 2012 e 2013 a procura por um nutricionista particular aumentou 32,5%, totalizando 

478.900 consultas. 

O trabalho de Kleinschmidt (2013) teve como objetivo desenvolver um protótipo de 

aplicativo na plataforma Android com web service para compartilhamento de informações 

nutricionais entre o profissional e o paciente demonstrando que se pode, de uma forma 

simplificada, possibilitar a um nutricionista cadastrar uma dieta e gerir um cardápio 

nutricional para adultos baseado em macronutrientes, possibilitando ao paciente realizar o seu 

acompanhamento e visualizar relatórios através do smartphone do mesmo, além de um maior 

feedback do paciente para o nutricionista em relação ao tratamento. 

Diante deste contexto, este trabalho se propôs a estender o trabalho de Kleinschmidt 

(2013), com vistas a possibilitar a elaboração de cardápios baseados em micronutrientes, 

calcular o valor total de calorias e energias dos cardápios consumidos no dia, produzir 

gráficos com o desempenho do paciente referentes aos cardápios executados, possibilitar ao 

usuário pré-agendar os horários das notificações dos cardápios, e implementar a tabela de 

conversões e medidas. 

1.1 OBJETIVOS  

O objetivo geral do trabalho proposto é a extensão do protótipo Dieta Evoluída 

proposto por Kleinschmidt (2013).  

Os objetivos específicos do trabalho proposto são: 

a) desenvolver um modulo para permitir ao nutricionista elaborar cardápios com base 

nos micronutrientes e unidades de medidas diversificadas de alimentos no 

aplicativo; 

b) desenvolver um controle de notificações das refeições executadas pelos pacientes 

através de cenários; 

c) permitir ao nutricionista um acompanhamento gráfico baseado na análise das 

práticas alimentares dos pacientes através do cálculo de quilocalorias ingeridas por 

alimentos em cenários executados no aplicativo. 

1.2 ESTRUTURA 

A estrutura deste trabalho está organizada em quatro capítulos, iniciando-se pela 

introdução ao tema principal e apresentando os objetivos. 
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No segundo capítulo é apresentada a fundamentação teórica baseada nos estudos sobre 

nutrição e reeducação alimentar, avaliação anamnese do paciente, mercado de dispositivos 

móveis e trabalhos correlatos. 

No terceiro capítulo é descrito o desenvolvimento do sistema proposto, a especificação 

dos requisitos, as técnicas e ferramentas utilizadas dando sequência na implementação, e 

encerrando o capítulo, os resultados e discussões. 

Por fim, no quarto capítulo tem-se as conclusões deste trabalho e extensões. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo aborda assuntos a serem apresentados nas seções a seguir, tais como 

nutrição e reeducação alimentar, avaliação anamnese do paciente, dispositivos móveis, além 

de trabalhos correlatos. 

2.1 NUTRIÇÃO E REEDUCAÇÃO ALIMENTAR 

O ano de 2007 constituiu um marco na história da nutrição no Brasil, pois foi o ano em 

que se completou 40 anos de regulamentação da profissão de nutricionista. Atualmente, o País 

está com quase 50 mil profissionais atuando em diversas áreas. A área de maior concentração 

é a Nutrição Clínica (41,7%), seguida da área de Alimentação Coletiva, na qual atuam 32,2% 

dos nutricionistas (BITTENCOURT et al, 2009).  

Define-se como nutrição segundo a WHO (World Health Organization): 

A nutrição é a ingestão de alimentos, considerado em relação às necessidades 

nutricionais do corpo. Uma boa nutrição - uma dieta adequada, bem equilibrada 

combinada com atividade física regular - é uma peça fundamental da boa saúde. A 

má nutrição pode levar a imunidade reduzida, aumento da susceptibilidade à doença, 

desenvolvimento físico e mental prejudicada, e redução da produtividade (WHO, 

2016, tradução nossa). 

Segundo Bon et al (2013, p. 85) as etapas diagnóstico e intervenção nutricional foram 

padronizadas, o Processo de Assistência Nutricional (PAN) foi definido com base em um 

programa americano, o Nutrition Care Process (NCP). Este programa é constituído de quatro 

etapas, cujos objetivos são a resolução de problemas e o cuidado nutricional, que são: a 

avaliação nutricional, o diagnóstico nutricional, a intervenção nutricional e o monitoramento e 

reavaliação nutricional. Cada etapa mencionada é composta da coleta de informações do 

paciente, informações pessoais, medidas, cálculos e acompanhamentos, todos necessários para 

garantir o funcionamento do processo de assistência nutricional. 

De acordo com Sizer e Whitney (2003, p. 17-18) uma dieta nutritiva é composta por 

cinco características: 

a) adequação: os alimentos fornecem o suficiente de cada nutriente essencial, fibra e 

energia; 

b) equilíbrio: as escolhas não dão ênfase excessiva a um nutriente ou tipo de alimento 

à custa de outro; 

c) controle calórico: os alimentos fornecem a quantidade de energia de que você 

necessita para manter o peso apropriado – nem mais nem menos; 

d) moderação: os alimentos não fornecem excesso de gordura, sal, açúcar ou outros 



 

 

 

 

18 

constituintes indesejados; 

e) variedade: os alimentos escolhidos diferem dia a dia. 

Através do processo de mudança e aprendizagem exercido pelas orientações 

nutricionais específicas, o indivíduo começa então a conhecer e incorporar a chamada 

reeducação alimentar. Papini (2007) explica que “a reeducação alimentar pode ter vários 

objetivos: perda ou ganho de peso, controle de colesterol, da glicose ou até de inúmeras outras 

doenças e situações que exigem uma mudança na alimentação”. A autora também deixa claro 

que, mesmo a pessoa estando totalmente saudável e queira manter-se de tal forma, essa 

reeducação é fundamental, pois a nutrição influencia diretamente no bem-estar e na qualidade 

de vida das pessoas. 

Percebe-se a importância do profissional para mudança nos hábitos alimentares 

conforme Medeiros (2010, p. 32) ressalta: 

Torna-se muito difícil o cumprimento de uma agenda de modificação alimentar 

realizada pelo próprio paciente. Percebe-se que ela sofre oscilações frequentes, 

muitas vezes induzidas por pressões sociais e familiares. O estabelecimento de 

metas com “auditoria” externa por um profissional da área alcança resultados muito 

mais expressivos. 

 Destaca-se ainda que todo e qualquer tratamento exercido pelo profissional de nutrição 

é plausível de leis que garantem a qualidade de seus serviços. Conforme o Conselho Federal 

de Nutricionistas (CFN, 2008. p. 2) “A responsabilidade técnica exercida pelo Nutricionista é 

o compromisso profissional e legal na execução de suas atividades, compatível com a 

formação e os princípios éticos da profissão, visando a qualidade dos serviços prestados à 

sociedade”. 

2.2 AVALIAÇÃO ANAMNESE DO PACIENTE 

Do grego “ana”, trazer de novo e “mnesis”, memória, segundo Conde (2012), a 

anamnese é uma entrevista realizada pelo profissional de saúde ao seu paciente, que tem a 

intenção de ser um ponto inicial do diagnóstico de uma doença. Em outras palavras, é uma 

entrevista que busca relembrar todos os fatos que se relacionam com a doença e à pessoa 

doente. Assim como qualquer outro tipo de entrevista, ela possui formas ou técnicas corretas 

de serem aplicadas da forma que se seguidas podem aproveitar melhor o tempo de 

atendimento e produzir um diagnóstico seguro e um tratamento correto. 

Durão (2003, p. 12-15) ressalta que esta entrevista constitui uma das mais importantes 

fontes de informação no processo de avaliação e intervenção nutricional e que a subestimação 
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dessa importância pode prejudicar todo o processo de cuidados nutricionais assim como 

prejudica a qualidade do serviço prestado. 

 De acordo com a autora, as etapas dessa entrevista são: 

a) identificação; 

b) história de saúde e medicamentos; 

c) história socioeconômica; 

d) avaliação da ingestão alimentar; 

e) análise de ingestão de alimentos e nutrientes. 

As informações corretas recolhidas pela anamnese permitem posteriormente uma 

avaliação mais adequada dos dados antropométricos, laboratoriais e do exame físico. As 

etapas do PAN (Processo de Assistência Nutricional) possuem diversos recursos a serem 

coletados, eles envolvem entrevistas, anotação de medidas, cálculos energéticos, objetivos e 

acompanhamentos. Em uma consulta, todas essas etapas são feitas em um computador e as 

recomendações na grande maioria são impressas para os pacientes. As informações ficam 

somente armazenadas no computador e a mudança de cardápio, o acompanhamento e os 

relatórios só podem ser feitos através dos retornos dos pacientes, o quais podem informar suas 

rotinas de alimentação de uma forma imprecisa por não terem a opção de lembrar e anotar 

suas refeições durante o dia. 

2.3 MERCADO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS 

Segundo Amador (2015), a empresa GlobalWebIndex, mundialmente especializada em 

estudos relacionados a internet e tecnologia disponibilizou um estudo do crescimento do uso 

de dispositivos móveis no mundo em 2014. A pesquisa foi feita com 40 mil usuários de 

internet em 32 países com idades entre 16 e 64 anos. A figura 1 mostra o resultado da 

pesquisa e comprova que 80% dos entrevistados tem um smartphone e quase metade dos 

entrevistados possuem tablets.  
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Figura 1 - Pesquisa do uso de dispositivos móveis 

 
       Fonte: Amador (2015). 

 Essas informações confirmam que houve um aumento considerável sendo que a 

mesma entidade fez a pesquisa em 2012 e a porcentagem foi de que 60% possuíam 

smartphones e em 2011 uma pesquisa referente a quantidade de pessoas que possuíam tablets 

resultou em apenas 10%. No Brasil, Villela (2013) publicou na revista Exame, uma matéria 

sobre a pesquisa do IBGE que mostra um crescimento de 107% no número de brasileiros que 

possuem celulares, tornando assim uma grande oportunidade para o desenvolvimento de 

diversas aplicações.  

Em vista deste mercado, Lecheta (2016, p. 17-18) explica que o Android que é o 

sistema operacional móvel do Google, atualmente é líder mundial do segmento. O sistema 

Android está disponível para diversas plataformas como smartphones e tablets, TV (Google 

TV), relógios (Android Wear), óculos (Google Glass) e carros (Android Auto). 

 Ableson (2012, p. 4) vai além, de um ponto de vista mais técnico e explica que o 

Android é composto de um sistema operacional baseado em um kernel Linux, uma boa 

interface de usuário, aplicativos de usuário escritos em Java, bibliotecas de código, framework 

de aplicativo, suporte a multimídia e muito mais. Por ser um software de código aberto, o uso 

de suas funções permite então a criação de poderosos aplicativos que acessam recursos 

disponíveis nos dispositivos como telefone, contatos, navegador de internet, Global 

Positioning System (GPS) entre outros. Toda a disponibilidade do sistema, ferramentas e 
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mercado torna ele um atrativo para diversos desenvolvedores, desde aplicações acadêmicas 

até profissionais. 

Carbonieri (2015, apud Topol 2015) na tradução do artigo do Dr. Eric Topol, 

publicado no The Wall Street Journal, mostra a mudança na relação médico paciente causada 

pela revolução da informação e da distribuição em massa de smartphones: 

Agora, a qualquer momento do dia ou da noite, você pode procurar e agendar uma 

consulta online pelo seu smartphone (proibido ainda no Brasil) pelo mesmo preço de 

uma consulta compartilhada (aquela que divide o valor com o empregador). Pode 

parecer exótico neste momento, mas alguns planos de saúde americanos já preveem 

que isso será normal em breve. Uma delas diz que pelo menos uma em 6 consultas 

feitas em 2014 já foram virtuais.  Em muitas cidades americanas você já pode 

solicitar uma consulta médica em seu domicílio, na qual ele pode, além de 

obviamente consultá-lo, realizar procedimentos como uma sutura simples, o que 

normalmente necessitaria a uma cara visita à sala de emergência. 

No artigo traduzido, Carbonieri (2015, apud Topol 2015) também afirma que muitos 

aspectos diários da sua vida, como bancos, compras e entretenimento mudaram radicalmente 

devido aos smartphones. Ainda no artigo traduzido, Carbonieri (2015, apud Topol 2015) 

afirma “A medicina é a próxima. Com tecnologias digitais inovativas, nuvem de dados e 

inteligência artificial, o smartphone medicalizado irá mudar todos os aspectos da atenção à 

saúde. O resultado será que, você – o paciente – tomará o as decisões pela primeira vez”.  

2.4 TRABALHOS CORRELATOS 

Pode-se citar como trabalhos correlatos os artigos de Cruz (2008), Zimmermann 

(2011) e Kleinschmidt (2013), os quais serão detalhados a seguir. 

2.4.1 Estudo de Cruz  

O trabalho de Cruz (2008) estudou como utilizar as tecnologias disponíveis para a 

criação de uma aplicação para pacientes e nutricionistas. O autor sugeriu a utilização da 

linguagem Java para criação de applets que seriam então utilizados nos dispositivos da época. 

No seu trabalho o autor realizou o estudo necessário para o entendimento de uma consulta 

nutricional, onde ele menciona que as informações obtidas para realização da mesma 

demanda além dos dados pessoais do paciente, o peso atual, a taxa de metabolismo basal e a 

quantidade total de calorias no organismo. O sistema possui dois módulos: um para o 

nutricionista utilizar no seu computador para armazenar os dados do paciente, cadastrar 

alimentos e cardápios e outro no celular do paciente de forma que ambos se comunicam 

através de um servidor para gerenciamento e análise dos dados. Nesse trabalho o autor fez um 

levantamento de informações através de estudo e entrevistas com pacientes e profissionais de 
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nutrição para exemplificar a interação da área de Ciência da Computação junto a Nutrição 

através de smartphones. 

2.4.2 Aplicação de Zimmermann 

Zimmermann (2011) propôs a aplicação do conhecimento em tecnologia com o estudo 

da área de Nutrição e foi além com o desenvolvimento de uma aplicação final. A ideia do seu 

projeto foi reunir as informações de uma profissional nutricionista que anteriormente 

trabalhava com planilhas para fazer o acompanhamento dos clientes, e utiliza-las em um 

sistema em PHP que permitiria conduzir um atendimento nutricional, com cadastro de 

paciente, alimentos, porções, refeições, consultas, cardápios, e relatórios podendo então 

acompanhar a evolução de seus pacientes em um único local. Na figura 2 é exibido o cadastro 

de paciente. 

Figura 2 - Tela de cadastro de paciente 

 
      Fonte: Zimmermann (2011). 

A figura 3 mostra o cadastro de alimento permitindo adicionar os nutrientes 

específicos e suas respectivas quantidades. 
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Figura 3 - Tela de cadastro de alimento 

 
      Fonte: Zimmermann (2011). 

A figura 4 mostra o registro de consulta, onde nela são informados os dados da 

anamnese como medidas, avaliação física e objetivo, para posteriormente utilizar a consulta 

como referência para elaboração do cardápio. 

Figura 4 - Tela de registro de consulta 

 
      Fonte: Zimmermann (2011). 

A figura 5 mostra a tela de elaboração de cardápio, já com o paciente cadastrado, os 

alimentos cadastrados, a consulta cadastrada, então são adicionados quais alimentos devem 

ser consumidos e suas respectivas porções. 
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Figura 5 - Tela de elaboração de cardápio 

 
      Fonte: Zimmermann (2011). 

 

2.4.3 Protótipo de Kleinschmidt 

Kleinschmidt (2013) desenvolveu um protótipo em Java para a plataforma Android 

acessando servidor de retaguarda através de webservice, para monitoramento das informações 

que permitisse a interação e acompanhamento de um PAN (Processo de Assistência 

Nutricional) de forma mais precisa entre nutricionista e paciente. 

A solução possui dois módulos: no módulo para o profissional ela permite gerir 

cardápios nutricionais para adultos com base nos macronutrientes, estes compostos por 

proteína, lipídeo e carboidrato conforme cadastrado na tabela de alimentos do banco. Já no 

módulo do paciente, a aplicação emite alertas com as sugestões de cardápio através das 

notificações da plataforma Android, e também permite ao paciente interagir com as 

notificações, anotar a quantidade ingerida do alimento sugerido para então gerar um relatório 

ao nutricionista para feedback do tratamento.  

Após gerado o cadastro do paciente, é realizado então o cadastro da anamnese pelo 

nutricionista. As figuras 6 e 7 exibem a tela de Cadastro de Anamnese do protótipo de 

Kleinschmidt (2013). 
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Figura 6 – Tela de registro de anamnese (parte 1) 

     
             Fonte: Kleinschmidt (2013). 

Figura 7 – Tela de registro de anamnese (parte 2) 

 
             Fonte: Kleinschmidt (2013). 

Com as informações da anamnese, o nutricionista pode cadastrar um cardápio para o 

paciente em questão com base no seu perfil nutricional. Feito isto o paciente, através de 

recursos inclusos na plataforma Android (como o AlarmManager, que permite interagir com o 

agendamento de tarefas no dispositivo, o Service que faz com que a aplicação funcione em 

segundo plano e as Notifications que permite que sejam exibidas mensagens na área de 

notificação do celular) permitem que o paciente receba durante os horários especificados as 

notificações da aplicação permitindo então que o paciente, ao interagir com ela, possa relatar 

ao nutricionista a quantidade ingerida do alimento sugerido. A figura 8 exibe a notificação do 
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aplicativo Dieta Evoluída na tela do dispositivo do usuário e a figura 9 a tela resultante ao 

selecionar a notificação para informar a quantidade ingerida do alimento:  

Figura 8 - Notificação na tela do usuário paciente 

 
   Fonte: Kleinschmidt (2013). 

 

Figura 9 - Tela de notificação do usuário paciente 

 
  Fonte: Kleinschmidt (2013). 

 A figura 10 exibe a tela de análise do módulo nutricionista que contém os horários das 

refeições com suas identificações, qual a anamnese utilizada e os alimentos consumidos e 

suas quantidades conforme informados pelas notificações de cada paciente. 



 

 

 

 

27 

Figura 10 - Tela de análise do módulo nutricionista 

  
   Fonte: Kleinschmidt (2013). 
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3 DESENVOLVIMENTO DO SOFTWARE 

Esta seção tem como objetivo apresentar as fases para concepção, análise e 

desenvolvimento do sistema seguindo a seguinte ordem: análise de requisitos funcionais, não 

funcionais e regras de negócio, a especificação através de diagramas de casos de uso e 

diagramas de classes das principais funções, seguidos pela implementação e os resultados 

obtidos.  

3.1 LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES 

O protótipo Dieta Evoluída de Kleinschmidt (2013) foi utilizado como inspiração para 

o desenvolvimento deste projeto, contudo, devido a descontinuação do ambiente de 

desenvolvimento utilizado naquele trabalho (o Eclipse com plugin para desenvolvimento 

Android) optou-se pela utilização do ambiente Android Studio. 

Após definido o ambiente, decidiu-se então seguir as etapas de diagnóstico e 

intervenção apresentados em Bon et al (2013, p.85) que foram padronizadas e denominadas 

PAN (Processo de Assistência Nutricional), que foi definido como base em um programa 

americana, o Nutrition Care Process (NCP). Este programa é constituído de quatro etapas 

cujos objetivos são a resolução de problemas e o cuidado nutricional que são a avaliação 

nutricional, o diagnóstico nutricional, a intervenção nutricional e o monitoramento e 

reavaliação nutricional. 

Com a metodologia definida, foi definido que este trabalho utilize dois módulos, cada 

um para o respectivo perfil de usuário que pode ser nutricionista ou paciente. O módulo do 

nutricionista permitirá realizar os cadastros de pacientes, anamneses, dietas, cardápios e 

refeições, transmitindo ao paciente as informações do seu respectivo atendimento e como 

resultado gerar gráficos com o acompanhamento do paciente. O módulo paciente, terá acesso 

às informações do seu atendimento para visualização, podendo somente alterar o horário das 

refeições que foram cadastradas pelo nutricionista, recebendo então as notificações visuais 

das refeições cadastradas no seu respectivo horário, podendo então informar a quantidade 

ingerida de cada alimento e também fazer o acompanhamento gráfico do seu atendimento. 

 



 

 

 

 

29 

3.2 ESPECIFICAÇÃO 

Esta seção apresenta os requisitos do aplicativo, diagramas de casos de uso, diagramas 

de classe, sendo que o MER (Modelo de Entidade e Relacionamento) está descrito no 

Apêndice A, e a descrição dos principais casos de uso está descrita no Apêndice B. 

3.2.1 Requisitos do aplicativo 

O quadro 1 apresenta os requisitos funcionais para o módulo do nutricionista e sua 

rastreabilidade com o(s) caso(s) de uso associado(s). 

Quadro 1 - Requisitos funcionais do módulo do nutricionista 

Requisitos Funcionais do Módulo  do Nutricionista Caso de Uso 

RF01: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter o 

paciente. 

UC01 

RF02: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os alimentos. 

UC02 

RF03: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

as vitaminas e nutrientes. 

UC03 

RF04: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os grupos de alimento. 

UC04 

RF05: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

as porções de alimento. 

UC05 

RF06: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter a 

anamnese. 

UC06 

RF07: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

as doenças. 

UC07 

RF08: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os objetivos. 

UC08 

RF09: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os motivos. 

UC09 

RF10: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

as dietas. 

UC010 

RF11: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os cardápios. 

UC011 

RF12: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

as refeições. 

UC012 

RF13: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista manter 

os alimentos a consumir e consumidos. 

UC013 

RF14: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista analisar 

a quantidade de alimentos consumidos informada pelo paciente. 

UC014 

RF15: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista gerar 

gráficos com informações das anamneses do paciente. 

UC015 

RF16: O sistema deverá permitir ao usuário nutricionista gerar 

gráficos com informações das refeições consumidas pelo paciente. 

UC016 

  Fonte: elaborado pelo autor. 
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O Quadro 2 apresenta os requisitos funcionais do módulo do paciente e sua 

rastreabilidade com o(s) caso(s) de uso associado(s). 

Quadro 2 - Requisitos funcionais do módulo do paciente 

Requisitos Funcionais do Módulo do Paciente Caso de Uso 

RF17: O sistema deverá permitir ao usuário paciente visualizar as 

informações do seu cadastro realizado pelo nutricionista. 

UC017 

RF18: O sistema deverá permitir ao usuário paciente visualizar as 

informações da sua anamnese cadastrada pelo nutricionista. 

UC018 

RF19: O sistema deverá permitir ao usuário paciente visualizar as 

informações da sua dieta cadastrada pelo nutricionista. 

UC019 

RF20: O sistema deverá permitir ao usuário paciente visualizar as 

informações do seu cardápio cadastrado pelo nutricionista. 

UC020 

RF21: O sistema deverá permitir ao usuário paciente visualizar as 

informações da sua refeição cadastrada pelo nutricionista e 

somente alterar o seu horário. 

UC021 

RF22: O sistema deverá permitir notificar o usuário paciente com 

as refeições cadastradas nos respectivos horários. 

UC022 

RF23: O sistema deverá permitir ao usuário paciente informar a 

quantidade de alimentos consumidos através das notificações e 

também da tela de consulta de suas refeições. 

UC023 

RF24: O sistema deverá permitir ao usuário paciente gerar 

gráficos com informações das suas anamneses cadastradas pelo 

nutricionista. 

UC024 

RF25: O sistema deverá permitir ao usuário paciente gerar 

gráficos com informações das suas refeições consumidas. 

UC025 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 3 apresenta os requisitos não funcionais da aplicação. 

Quadro 3 - Requisitos não funcionais 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01: O sistema deverá ser desenvolvido para a plataforma Android. 

RNF02: O sistema deverá ser desenvolvido para versão 5 (Lollipop) em diante do 

Android. 

RNF03: O sistema deverá ser implementado na linguagem Java. 

RNF04: O sistema deverá ser desenvolvido na ferramenta Android Studio. 

RNF05: O sistema deverá utilizar o servidor Tom Cat implementando o Web Service na 

linguagem Java como forma de comunicação da aplicação. 

RNF06: O sistema deverá ter um tempo limite de cinco segundos para conexão com o Web 

Service. 
  Fonte: elaborado pelo autor. 

3.2.2 Diagrama de Casos de Uso 

Esta subseção apresenta os diagramas de caso de uso necessários para o entendimento 

do funcionamento do aplicativo. As descrições dos principais casos de uso encontram-se no 

Apêndice B. 
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O aplicativo foi dividido em dois módulos, o módulo do nutricionista e o módulo do 

paciente. Inicialmente na figura 11 será exibido o diagrama de caso de uso do módulo do 

nutricionista. 

Figura 11 - Diagrama de Caso de Uso - Módulo do nutricionista 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

Na figura 12 é demonstrado o diagrama de casos de uso do módulo do paciente. 
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Figura 12 - Diagrama de Caso de Uso - Módulo do paciente 

 
  Fonte: elaborado pelo autor. 

3.2.3 Diagrama de Classes 

Esta subseção exibe os diagramas de classes das camadas necessárias para o 

entendimento do funcionamento do aplicativo. Estas são divididas na aplicação do projeto 

Nutrisys-ws que representa o webservice para comunicação com o banco, que possui a 

camada de entidade, camada DAO (Data Access Object) e camada resource. Para aplicação 

da interface, as camadas pertinentes no projeto Nutrisys são: camada entity e a camada 
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resource. Na figura 13 é apresentado o diagrama de classe da camada de entidade do 

webservice. 

Figura 13 - Diagrama de classe de entidade do webservice 

 
                    Fonte: elaborado pelo autor. 

A seguir, apresenta-se de forma resumida a descrição das classes que compõem o 

diagrama de classe anterior: 

a) classe Usuario: classe que compõe os dados de acesso ao sistema como login, 
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senha e isnutri que representa se é um usuário de nutricionista ou paciente; 

b) classe Uf: classe que compõe as informações do objeto UF, como nome e sigla; 

c) classe Cidade: classe que compõe as informações do objeto Cidade, como nome 

e também é composta pela ligação com a classe Uf; 

d) classe Nutricionista: classe que compõe as informações do objeto 

nutricionista, como nome, CPF, email, código CRN (Conselho Regional de 

Nutricionistas) e também é composta pela ligação com as classe Cidade e 

Usuario; 

e) classe Paciente: classe que compõe as informações credenciais do objeto 

paciente, que é também composta pela ligação com as classes Cidade, Usuario 

e Nutricionista; 

f) classe Doenca: classe que compõe as informações do objeto de doença, como 

nome e observação; 

g) classe Objetivo: classe que compõe as informações do objeto de objetivo, como 

nome e observação; 

h) classe Motivo: classe que compõe as informações do objeto de motivo, como 

nome e observação; 

i) classe Anamnese: classe que compõe as informações do objeto de anamnese, 

como descrição, data de início, data de fim, peso do paciente, peso ideal do 

paciente, altura do paciente e também é composta pela ligação com as classes 

Paciente, Motivo e Objetivo; 

j) classe Anamnese_Doenca: classe que compõe as informações de ligação entre 

as classes Anamnese e Doenca, utilizada para indicar se existem doenças 

vinculadas a anamnese do paciente; 

k) classe Dieta: classe que compõe as informações do objeto de dieta, como data de 

referência, observação, quantidade a consumir e também é composta pela ligação 

com a classe Anamnese; 

l) classe Cardapio: classe que compõe as informações do objeto de cardápio, 

como quantidade de quilocalorias, observação e também é composta pela ligação 

com a classe Dieta; 

m) classe Refeicao: classe que compõe as informações do objeto de refeição, como 

o nome da refeição, a hora de execução definida pelo nutricionista, a hora de 

execução definida pelo paciente, observação e também é composta pela ligação 
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com a classe Cardapio; 

n) classe Vitamina_Nutriente: classe que compõe as informações do objeto de 

vitaminas e nutrientes, como nome e observação; 

o) classe PorcaoAlimento: classe que compõe as informações do objeto de 

porção do alimento, como nome e observação; 

p) classe GrupoAlimento: classe que compõe as informações do objeto de grupo 

do alimento, como nome e observação; 

q) classe Alimento: classe que compõe as informações do objeto de alimento, 

como nome, descrição, os macro nutrientes representados pela quantidade de 

proteínas, quantidade de carboidratos, quantidade de lipídios, quilocalorias e 

também é composto pela ligação com as classes PorcaoAlimento e 

GrupoAlimento; 

r) classe Alimento_Vitamina_Nutriente: classe que compõe as informações 

de ligação entre a classe Alimento e Vitamina_Nutriente, utilizada para 

indicar quais vitaminas e nutrientes compõe um alimento; 

s) classe Alimento_Consumir: classe que compõe as informações do objeto de 

alimentos a consumir, como quantidade a consumir, quantidade consumida, data 

de consumo, código de alimento a consumir base e também é composta pela 

ligação com as classes Refeicao e Alimento. 

A camada DAO possui as queries necessárias para comunicação com o banco. 

Baseado nos mesmos métodos que a camada DAO, a camada resource é utilizada para 

interpretar o acesso ao webservice via REST (Representational State Transfer). Na figura 14 é 

apresentado o diagrama de classe das camadas DAO e resource do webservice Nutrisys-ws. 
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Figura 14 - Diagrama de classe DAO e resource do webservice 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 
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A figura 15 apresenta o diagrama de classe da camada entity da aplicação Nutrisys, que 

apresenta as mesmas funções da camada de entidade do webservice mas possui como 

diferencial um método de persistência em algumas classes para validar as informações antes 

de tentar inserir ou alterar no banco. 

Figura 15 - Diagrama de classe entity do aplicativo Nutrisys 

 
                Fonte: elaborado pelo autor. 
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Finalizando, na figura 16 é apresentado o diagrama de classe da camada resource da 

aplicação Nutrisys, que apresenta as mesmas funções da camada de resource do webservice 

Nutrisys-ws, mas possui como diferencial as assinaturas dos métodos e uma variável estática 

que armazena qual endereço o aplicativo deve utilizar para acessar as funções do webservice 

via REST. 

Figura 16 - Diagrama de classe resource do aplicativo Nutrisys 

  
     Fonte: elaborado pelo autor. 
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3.3 IMPLEMENTAÇÃO 

Nesta seção, serão exibidas as técnicas e ferramentas utilizadas e a operacionalidade da 

implementação. 

3.3.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

Para o desenvolvimento da aplicação foi utilizada a ferramenta Android Studio que é o 

ambiente oficial criado pela Google para trabalhar com Android. Esta IDE (Integrated 

Development Environment) foi anunciada em 2013 e é baseado no IntelliJ IDEA da JetBrains. 

Segundo Lecheta (2016, p. 44-45), ela apresenta alguns diferenciais importantes se 

comparado a antecessora Eclipse, que até o ano de anúncio do Android Studio, era a 

ferramenta oficial. Entre os diferenciais da nova IDE estão: 

a) editor visual mais fluído; 

b) sistema de build mais moderno baseado em Gradle (gradle.org); 

c) diversas utilidades e facilidades ao desenvolver para Android, sendo muito 

integrado ao kit de desenvolvimento Software Development Kit (SDK) Android; 

d) templates de projetos para smartphones, tablets, relógios etc; 

e) atualização e melhorias frequentes. 

A figura 17 apresenta a interface da IDE Android Studio. 
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Figura 17 - Android Studio Deployment Target 

 
  Fonte: elaborado pelo autor. 

Lecheta (2016, p. 42) explica que o kit de desenvolvimento do Android disponibiliza 

além das ferramentas utilitárias e uma API (Application Programming Interface) completa 

para a linguagem Java, ele é contemplado também com o Android Virtual Device Manager. 

Ele é um gerenciador de dispositivos virtuais, estes baseados na máquina virtual ART 

(Android Runtime) que é responsável pela compilação e otimização do código segundo 

Lecheta (2016, p. 29), permitindo um emulador ser utilizado para simular os dispositivos e 

suas configurações conforme apresentado na figura 18. 
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Figura 18 - Android Virtual Device Manager 

 
   Fonte: elaborado pelo autor. 

Completando o conjunto de ferramentas a ser utilizado do Android Studio, Lecheta 

(2016, p. 61) menciona como umas das janelas importantes do programa a conhecer é a de 

depuração chamada LogCat. Esta janela mostra todos os logs do sistema operacional ou 

apenas do processo ou tag que for especificado conforme pode ser visualizado na figura 19. 
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Figura 19 - Android Monitor LogCat 

 
   Fonte: elaborado pelo autor.  

Para desenvolver a aplicação, devido as características de processamento, memória, e 

qualidade de sinal da rede sem fio dos dispositivos atuais, optou-se por utilizar o conceito de 

webservice com a arquitetura REST para comunicação com o banco de dados. Segundo 

Lecheta (2016, p. 501-502) a outra opção seria a arquitetura Web Services Description 

Language (WSDL) que é um formato de serviço escrito em Extensible Markup Language 

(XML), porém, este modelo vem sendo evitado devido ao seu protocolo ser muito extenso e 

pode causar lentidão, principalmente na conexão 3G. 

Para o formato de transmissão dos dados, optou-se por utilizar o JavaScript Object 

Notation (JSON) baseado na especificação Java API for RESTful Web Services (JAX-RS) 

para definir a criação do webservice. O JSON conforme explica Smith (2015, p. 66) é 

derivado dos literais da linguagem de programação JavaScript, é um formato de troca de 

dados considerado leve e atende o requisito de limite de banda disponível. 

Para organização do webservice, as classes foram separadas em camadas, sendo elas: a 

camada de entidade representada pela classe específica de cada pacote, a camada data access 

object (DAO) e a camada resource, conforme mostra a figura 20. 
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Figura 20 - Camadas da aplicação webservice 

 
                                                      Fonte: elaborado pelo autor.  

A camada de entidade é responsável pelas informações que serão manipuladas durante 

o processo de entrada e saída de informações do webservice. Estas camadas possuem 

características semelhantes as tabelas do banco conforme a classe Anamnese apresentada no 

quadro 4, elas servem para manipulação dos dados a serem inseridos e alterados. No projeto 

do aplicativo, esta camada foi adicionada ao pacote entity. 
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Quadro 4 - Classe Anamnese 

 
             Fonte: elaborado pelo autor.  

A camada DAO de cada pacote contém as regras necessárias para o acesso ao banco de 

dados, executando os comandos Structured Query Language (SQL) básicos para manipulação 

de dados (insert, update, delete, select) processando assim o objeto específico de cada tabela 

do banco. O quadro 5 apresenta o método de inclusão de anamnese da classe AnamneseDao, 

responsável por inserir os dados na entidade anamnese do banco de dados a partir do seu 

respectivo objeto da camada de entidade. 
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Quadro 5 - AnamneseDao create 

 
       Fonte: elaborado pelo autor.  

O quadro 6 apresenta o método responsável por alterar as informações de um registro 

de anamnese específico existente na entidade Anamnese do banco de dados. 

Quadro 6 - AnamneseDao update 

 
  Fonte: elaborado pelo autor.  

O quadro 7 apresenta o método responsável por buscar as informações de um registro 

de anamnese inserido na entidade Anamnese do banco de dados. 
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Quadro 7 - AnamneseDao findById 

 
            Fonte: elaborado pelo autor.  

O quadro 8 apresenta o método responsável por excluir as informações de um registro 

de anamnese específico na entidade Anamnese do banco de dados. 

Quadro 8 - AnamneseDao remove 

 
       Fonte: elaborado pelo autor.  

O quadro 9 apresenta o método responsável por buscar e listar todos os registros 

existentes na entidade Anamnese utilizando como parâmetro um código da tabela Paciente 

do banco de dados. 
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Quadro 9 - AnamneseDao findAllByIdPaciente 

 
       Fonte: elaborado pelo autor.  

Todos estes métodos de citados anteriormente se aplicam as outras classes da camada 

DAO em seu respectivo pacote no webservice. Para o funcionamento destas classes de 

conexão, foi criado um pacote de utilitários de conexão denominado utils, nele é encontrada a 

classe DBUtils, que possui o método getConnection responsável por fazer a conexão 

com o banco de dados conforme apresentado no quadro 10. 
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Quadro 10 - DBUtils getConnection 

 
      Fonte: elaborado pelo autor.  

Por fim, para completar a aplicação do webservice, foi criada a camada resource em 

cada pacote, o qual é responsável por interpretar requisições através das anotações 

disponibilizadas pelo JAX-RS. Estas anotações são interpretadas pela biblioteca utilizada e 

servem para mapear as funcionalidades do webservice que possui seus métodos com as 

mesmas nomenclaturas da camada DAO e também faz a chamada dos mesmos para realizar 

suas ações. 

As anotações resumidamente são divididas da seguinte forma conforme o RESTful 

Web Services Developer’s Guide da Microsystems (2009, p. 15-16): 

a) @Path: indica o caminho url referente a cada classe e método a ser utilizado; 
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b) @Consumes: indica qual tipo de mídia é consumida pelo servidor; 

c) @Produces: indica qual tipo de mídia o servidor produz e envia como retorno ao 

cliente; 

d) @POST: é um método de requisição HTTP, utilizado para criar registros através 

do servidor neste trabalho; 

e) @PUT: é um método de requisição HTTP, utilizado para alterar registros através 

do servidor neste trabalho; 

f) @DELETE: é um método de requisição HTTP, utilizado para deletar registros 

através do servidor, apesar de implementado, decidiu-se não ter esta opção no 

aplicativo; 

g) @GET: é um método de requisição HTTP, utilizado para buscar registros através 

do servidor neste trabalho. 

O quadro 11 apresenta a classe AnamneseResource e seus respectivos métodos 

para buscar todos os registros, buscar todos os registros de um paciente específico, buscar 

todos os registros de um paciente específico e dentro de um período de data e o método para 

buscar uma anamnese pelo seu nome, todos retornando o tipo de mídia JSON. 

Quadro 11 - Classe AnamneseResource 

 
 Fonte: elaborado pelo autor.  
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O quadro 12, apresenta a continuação da classe AnamneseResource e 

respectivamente seus métodos para buscar uma anamnese por nome, de um paciente 

específico, uma busca de anamnese específica, um método para inserir um registro e outro 

para alterar um registro, estes consumindo o tipo de mídia JSON, e por último o método para 

deletar registros. 

Quadro 12 - Classe AnamneseResource 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

Concluindo a aplicação webservice, são apresentadas algumas das principais funções e 

suas respectivas classes da aplicação Nutrisys. Inicialmente mostra-se o método 

cadastrarAlimento da classe CadastroAlimentoActivity, responsável por 

controlar as ações da tela de cadastro de alimento. Este método recebe os dados informados 

em tela, faz a persistência dos dados tenta inserir/alterar o alimento e em seguida percorre a 

lista de vitaminas e nutrientes, faz a persistência de cada item individual da lista e tenta 

também inserir/alterar cada item. Conforme o quadro 13, o método recebe como parâmetros 

os seguintes valores: idGrupoAlimento, idPorcaoAlimento, nome, descri, 

protei, carboi, lipidi, kcalor e o arraylist dos itens exibidos na tela. 
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Quadro 13 - Método cadastrarAlimento da classe CadastroAlimentoActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 14 apresenta a continuidade do método cadastrarAlimento. 

Quadro 14 - Método cadastrarAlimento da classe CadastroAlimentoActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 15 apresenta a continuidade do método cadastrarAlimento. 
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Quadro 15 - Método cadastrarAlimento da classe CadastroAlimentoActivity 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 16 apresenta a continuidade do método cadastrarAlimento. 

Quadro 16 - Método cadastrarAlimento da classe CadastroAlimentoActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

Por fim, para realização do gráfico de acompanhamento de anamnese, que exibe o peso 

do paciente conforme as consultas realizadas, é apresentado abaixo o método 

carregarGrafico da classe AcompanharAnamneseActivity, responsável por 

controlar as regras da tela de acompanhamento de anamnese. Neste método a biblioteca de 

código aberto GraphView realiza o processo de gerar o gráfico recebendo as informações a 
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serem exibidas de uma lista de anamneses que são recebidas como parâmetro das consultas no 

período de filtro da tela.  

O quadro 17 apresenta como as informações são tratadas com a biblioteca GraphView, 

inicialmente removendo qualquer outro gráfico que já possa ter sido gerado e então 

percorrendo todas as anamneses encontradas ordenadas pela data armazenadas na lista 

listAnamnese. Conforme a linha 129 é criado em cada laço de repetição o objeto de 

DataPoint denominado peso, este armazena a posição do eixo X, que é o index da lista, e 

Y recebe o peso cadastrado na anamnese percorrida, que respectivamente são utilizados como 

parâmetro em seu construtor.  

Em seguida o objeto peso é adicionado em um array de DataPoint o qual é 

previamente criado com o mesmo tamanho da quantidade de itens na lista de anamnese com o 

nome de dataPointPeso. Em seguida é utilizado o método isChecked do objeto 

chkGraphBarras, que representa o checkbox exibido na tela para definir se o gráfico a ser 

gerado será em linha ou em barras e então é adicionada a legenda do gráfico e o seu título. 

Quadro 17 - Método carregarGrafico da classe AcompanharAnamneseActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 18 apresenta a continuação do método carregarGrafico. Neste trecho 

dentro do método formatLabel (linha 159) são definidos quais rótulos serão utilizados no 

eixo X e Y. Neste gráfico, são apresentados respectivamente pela data inicial de cada cadastro 

de anamnese e pelo peso do paciente. Os parâmetros deste método são o value do tipo 
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double que representa cada valor a ser exibido no gráfico, e o isValuex do tipo boolean 

que representa se o valor a ser lido pertence ao eixo X ou Y. 

Como os valores armazenados nos parâmetros do objeto peso são do tipo double, foi 

definido para que os valores que representam o X, sejam substituídos pela data da anamnese 

conforme a sua posição no index durante o processamento do gráfico. Na linha 163, o método 

isChecked do objeto chkPrimeiraEUltima serve também como um parâmetro 

exibido na tela que foi criado para limitar a exibição do eixo X para o primeiro registro de 

anamnese encontrado e o último devido a limitação do tamanho das telas dos smartphones.  

Ainda no eixo X, caso não seja utilizado o parâmetro que limita a visualização das 

datas, também foi adicionado uma lógica para tentar utilizar um espaço menor na tela do 

celular que é representado a partir da linha 173, caso seja o primeiro registro a ser lido, é 

exibida a data completa com dia, mês e ano, nos registros seguintes, caso sejam do mesmo 

ano, é exibido somente o dia e o mês.  

Quadro 18 - Método carregarGrafico da classe AcompanharAnamneseActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

O quadro 19 apresenta o fim do método carregarGrafico que conclui o método 

formatLabel na linha 200 que apresenta como são tratados os rótulos do eixo Y que 

apenas recebem o valor do peso armazenado da anamnese e o sufixo “Kg”. Por fim é definido 

o tamanho da visualização inicial do gráfico e habilitada a opção de ele poder ser 

redimensionado com gestos na tela. 
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Quadro 19 - Método carregarGrafico da classe AcompanharAnamneseActivity 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

3.3.2 Operacionalidade da implementação 

Nesta subseção serão apresentadas as principais telas do fluxo de uso do usuário 

nutricionista e paciente. Primeiramente é exibida a tela de acesso ao sistema com os 

respectivos campos de usuário e senha conforme a figura 21. 

Figura 21 - Tela de acesso do sistema 

 
                  Fonte: elaborado pelo autor. 

Assim que confirmado o acesso, o usuário é redirecionado para o seu respectivo menu, 

o menu do nutricionista que apresenta as opções: cadastro de paciente, cadastro de objetivo, 

cadastro de motivo, cadastro de doença e cadastro de alimentos conforme exibido na figura 
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22. Estes cadastros são os básicos necessários para dar sequência no fluxo do sistema. O menu 

do paciente será detalhado mais adiante. 

Figura 22 – Tela menu do nutricionista 

 
                                                         Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 23 apresenta a tela de submenu “Alimentos”, esta tela representa um submenu 

genérico do nutricionista para indicar qual ação ele deseja realizar. As ações disponíveis são 

cadastrar e consultar. 
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Figura 23 - Submenu das telas de cadastro do nutricionista 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor.   

A figura 24 apresenta a tela de cadastro de alimentos, onde devem ser informados os 

seguintes dados conforme o lado A da figura 24: nome do alimento, descrição, grupo de 

alimento, porção do alimento, os macronutrientes através de quantidade de proteínas, 

carboidratos e lipídios. No lado B da figura 24, na continuação da tela estão as quilocalorias e 

por último a lista dos micronutrientes, permitindo adicionar quais vitaminas/nutrientes fazem 

parte do alimento e a quantidade de cada um deles. 
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Figura 24 – Tela de cadastro de alimentos 

 
                        Fonte: elaborado pelo autor.  

A figura 25 apresenta a tela de cadastro de paciente, que possui as seguintes 

informações (lado A da figura 25): nome, idade, data de nascimento, cpf, cidade, endereço, 

bairro e número. No lado B da figura 25, estão na continuação da tela: complemento, CEP, e-

mail, telefone, celular, sexo, usuário do paciente, senha do paciente e por último a 

confirmação da senha para eventuais erros de digitação. 
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Figura 25 – Tela de cadastro do paciente 

 
         Fonte: elaborado pelo autor.  

Ao confirmar o cadastro do paciente, o nutricionista é direcionado ao menu do 

paciente. Para o paciente, este menu serve para visualizar os cadastros relacionados ao seu 

atendimento, para o nutricionista ele serve para cadastrar todo o atendimento de cada 

paciente.  

A figura 26 apresenta as opções do menu do paciente que são: o cadastro de anamnese, 

o cadastro de dieta, o cadastro de cardápio, o cadastro de refeição, a opção de ir para o menu 

de acompanhamento do atendimento e por último a opção de alterar o cadastro do paciente. 
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Figura 26 – Tela do menu do paciente 

 
                                                            Fonte: elaborado pelo autor.  

A figura 27 apresenta o cadastro de anamnese, onde devem ser informados os 

seguintes dados conforme o lado A da figura 27: descrição, motivo, objetivo, data inicial, data 

final, peso, peso ideal, altura. No lado B da figura 27, a lista de doenças relacionadas ao 

atendimento atual do paciente.  
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Figura 27 - Tela de cadastro de anamnese 

 
        Fonte: elaborado pelo autor.  

A figura 28 apresenta o cadastro de dieta, onde devem ser informados os seguintes 

dados: anamnese, data de referência, observação e a quantidade a consumir por semana da 

dieta. 
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Figura 28 - Tela de cadastro de dieta 

 
                                                       Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 29 apresenta o cadastro de cardápio, onde devem ser informados os seguintes 

dados: dieta, a quantidade de quilocalorias do cardápio e por última o campo de observação. 
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Figura 29 - Tela de cadastro de cardápio 

 
                                                       Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 30 apresenta o cadastro de refeição. Este cadastro indica quando e quais 

alimentos devem ser consumidos em sua respectiva refeição. Ao cadastrar uma refeição, 

assim que o paciente acessar o sistema, o serviço de notificação é iniciado e então ele cria as 

notificações e seus alarmes no horário definido pelo nutricionista ou pelo paciente. O horário 

da refeição é a única informação que o paciente pode alterar.  

Como um atendimento nutricional pode mudar conforme o acompanhamento do 

paciente, as notificações do paciente são baseadas sempre nos cadastros mais recentes de 

anamnese, dieta e cardápio, evitando que o paciente execute refeições de atendimentos 

anteriores. 

Para o cadastro de refeição devem ser informados os seguintes dados: cardápio, nome 

da refeição, horário, observação e a lista de alimentos com a respectiva quantidade de 

consumo de cada alimento. 
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Figura 30 - Tela de cadastro de refeição 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 31 exibe as notificações do módulo do paciente ao acessar o sistema. As 

notificações serão exibidas caso o paciente ainda não tenha informado ela no dia atual, caso 

ele não tenha informado o consumo de alguma refeição do dia e o seu horário tenha sido 

ultrapassado, também é reemitida a notificação. Além do alerta visual, é emitido o som padrão 

de notificação configurado no celular e também o alerta de vibração. 
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Figura 31 - Notificações do módulo do paciente 

 
                                                    Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 32 exibe a tela do módulo do paciente de cadastro de consumo da refeição 

que é exibida ao selecionar a notificação. Nesta tela são exibidas a data do consumo da 

refeição, a lista de alimentos da refeição notificada com a quantidade a consumir definida pelo 

nutricionista e a quantidade consumida que deve ser informada pelo paciente. 
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Figura 32 – Tela de cadastro de consumo de refeição do módulo do paciente 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

Caso o paciente exclua a notificação ou informe algum consumo errado, ao consultar 

alguma refeição do seu cadastro, a opção de consultar consumo é exibida no topo da tela de 

cadastro de refeição depois de consultar o seu cadastro. Esta opção é apresentada na figura 33. 



 

 

 

 

67 

Figura 33 - Tela de consulta de uma refeição cadastrada 

 
                                                       Fonte: elaborado pelo autor. 

Ao consultar o consumo de uma refeição, é exibida a tela consulta de consumo de 

refeição específica, com a opção de cadastro de consumo, que redireciona para a mesma tela 

exibida ao selecionar a notificação da refeição, e abaixo a lista de refeições consumidas 

ordenadas pela data mais recente. A tela conta também com um campo de pesquisa 

semelhante as outras telas de consulta do sistema, ele realiza as buscas no banco de dados 

conforme o usuário insere os caracteres da pesquisa, filtrando a lista da tela de consulta de 

consumo. A figura 34 apresenta a tela de consulta de consumo de refeição específica. 
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Figura 34 - Tela de consulta de consumo de refeição específica 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

Por fim, a última opção do fluxo de atendimento nutricional não mencionada do 

sistema, a tela do menu do paciente: acompanhar. Esta tela também pode ser acessada pelo 

paciente e pelo nutricionista e ela direciona para a tela de menu de acompanhamento. Neste 

menu podem ser selecionados o acompanhamento de anamnese e o acompanhamento de 

refeição conforme apresentado na figura 35. 
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Figura 35 - Tela menu de acompanhamento 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 36 apresenta a tela de acompanhamento de anamnese, nesta tela podem ser 

gerados gráficos de linha e de coluna que comparam as anamneses realizadas pelo paciente, 

mostrando a diferença de peso em quilogramas que o paciente teve durante seu processo de 

acompanhamento nutricional.  

Para funcionamento do gráfico são necessários no mínimo duas anamneses cadastradas 

pelo paciente. Para gerar o gráfico, é necessário informar um período através de uma data 

inicial e final. Abaixo possui a opção de exibir somente a primeira e a última anamnese caso 

existam mais de duas cadastradas, e a outra opção permite exibir um gráfico comparativo em 

barras (lado B da figura 36). Caso não seja selecionado, por padrão é exibido o gráfico de 

linha conforme o lado A da figura 36.  

Para poder exibir todas as datas do gráfico quando existem várias a serem 

apresentadas, foi adicionado o recurso de gestos de aproximação e rolagem no gráfico padrões 

de smartphones através da aproximação ou afastamento de dois dedos ao mesmo tempo na 

tela. Todas as telas de acompanhamento gráfico possuem este recurso. 
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Figura 36 - Tela de acompanhamento do peso do paciente por data de anamnese 

 
                    Fonte: elaborado pelo autor. 

A outra opção existente no menu acompanhar (Figura 35) é o acompanhamento de 

refeição. Ao ser selecionada direciona para a consulta de refeições do paciente conforme 

apresentado na figura 37. 
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Figura 37 - Tela de consulta de refeição 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

Ao selecionar uma refeição a ser acompanhada, é exibida a tela de acompanhamento 

da refeição específica. Esta tela possui no topo uma opção de acompanhamento geral de todos 

os consumos realizados da refeição e abaixo a lista de datas em que foi cadastrado o consumo 

da refeição a ser acompanhada. A figura 38 apresenta a menu de acompanhamento de refeição 

específica. Apesar de ser semelhante à figura 34, ela apresenta a opção “Acompanhamento 

geral” no lugar da opção “Cadastrar consumo”. 
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Figura 38 - Tela de acompanhamento de refeição específica 

 
                                                        Fonte: elaborado pelo autor. 

Ao selecionar a opção de acompanhamento geral, é apresentada a tela com as mesmas 

opções do acompanhamento de anamnese, tendo como diferencial as informações a serem 

exibidas.  

Ao gerar o gráfico, na cor vermelha, é exibida a linha (ou colunas caso marcada opção) 

que representa a quantidade de quilocalorias a consumir da refeição no eixo Y, e no eixo X 

cada dia consumido da refeição. Em azul, seguindo a mesma atribuição de valores aos eixos 

da cor vermelha, é exibida a quantidade de quilocaloria consumida informada pelo paciente 

em cada dia com base na quantidade dos alimentos informados. Para gerar o gráfico são 

necessários ao menos dois dias de refeições consumidas serem encontradas no período 

definido pelo filtro. Abaixo do filtro existem os mesmos filtros do acompanhamento de 

anamnese, tendo como diferencial, a opção de exibir o gráfico em quantidade a consumir total 

dos alimentos da refeição e a quantidade total consumida informada pelo paciente. 

A figura 39 apresenta a tela de acompanhamento geral de uma refeição e exibe no lado 

A o gráfico padrão em linhas, no lado B o gráfico em colunas e no lado C o gráfico em 

consumos. 
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Figura 39 - Tela de acompanhamento geral por data de refeição específica 

 
   Fonte: elaborado pelo autor. 

Por fim, a outra opção de acompanhamento de refeição é através da lista de datas de 

consumo de uma refeição específica. Ao selecionar uma data, é apresentada a tela de 

acompanhamento de consumo individual por refeição. Esta tela possui também as opções para 

exibir o gráfico em barras e em consumos. Ao filtrar são exibidos da mesma forma que a tela 

de acompanhamento geral, a linha (ou colunas) vermelha representando a quantidade de 

quilocalorias a consumir de cada alimento, e em azul a quantidade de quilocalorias 

consumidas.  

O diferencial é que esta tela apresenta o gráfico mostrando a quantidade de consumo 

por alimento e não por data como é feito no acompanhamento geral. A figura 40 apresenta a 

tela de acompanhamento individual por data de uma refeição específica. No lado A o gráfico 

em linhas do cálculo de quilocalorias por alimento a consumir e consumido, no lado B o 

gráfico em barras, e no lado C o gráfico em barras e em quantidade de alimentos a consumir e 

consumidos ao invés do cálculo de quilocalorias. 
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Figura 40 - Tela de acompanhamento individual por data de refeição específica 

 
   Fonte: elaborado pelo autor. 

3.4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Este trabalho teve como propósito inicial desenvolver somente as extensões do 

protótipo de Kleinschmidt (2013), porém, devido as diferenças tecnológicas das ferramentas 

utilizadas foi decidido criar um novo sistema, tendo como inspiração o trabalho de 

Kleinschmidt (2013).  

Os objetivos propostos foram alcançados, quais seja: de criar uma ferramenta de 

compartilhamento de informações sobre saúde alimentar entre nutricionista e paciente que 

permitisse além das características presentes no trabalho utilizado como inspiração, os 

diferenciais que eram elaborar cardápios com base em micronutrientes e unidades de medidas 

dos alimentos, permitir um controle de notificações das refeições executadas pelo paciente e 

permitir um acompanhamento gráfico baseado na análise das práticas alimentares dos 

pacientes através de cenários executados no aplicativo.  

Para validação dos resultados alcançados, foi realizada uma apresentação da aplicação 

Nutrisys para uma professora do curso de Nutrição da FURB, uma aluna do terceiro semestre 

do mesmo curso e também outras sete pessoas. Onde foi demonstrado o conjunto de 

funcionalidades do aplicativo e explicados os seus módulos. Em seguida foi aplicado um 

questionário com quatro perguntas de múltipla escolha e uma questão descritiva opcional para 

críticas e sugestões com vista a avaliação da usabilidade da aplicação (Apêndice C). 
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Na figura 41 apresenta-se o gráfico que representa a popularidade deste tipo de 

aplicação nos dispositivos móveis, que apesar de todos os respondentes possuírem 

smartphones, apenas um conhece outro sistema móvel com o mesmo propósito deste trabalho 

e os outros oito não conhecem nenhum. 

Figura 41 - Gráfico de avaliação da populariedade de sistemas móveis com o mesmo propósito 

 
              Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 42 apresenta que apesar da complexidade do sistema, para oito respondentes a 

aplicação mostrou-se de fácil entendimento e um informa que a usabilidade do aplicativo é 

parcialmente atendida, mostrando que a aplicação poderia ser disponibilizada para um público 

maior. 

Figura 42 - Gráfico de avaliação da usabilidade do sistema 

 
              Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 43 apresenta que dos nove questionados, apenas um respondeu que o 

aplicativo atenderia parcialmente como contribuição a um acompanhamento nutricional do 

paciente. 
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Figura 43 - Gráfico de avaliação da contribuição para o acompanhamento nutricional do paciente 

 
              Fonte: elaborado pelo autor. 

A figura 44 apresenta que todos os respondentes afirmam que acreditam que o 

aplicativo possa ser adotado no dia-a-dia. 

Figura 44 - Gráfico de avaliação para adotar o aplicativo no dia-a-dia 

 
              Fonte: elaborado pelo autor. 

Conforme a figura 45, a última pergunta que foi realizada como um opcional do 

questionário referente as sugestões e críticas foram respondidas por cinco pessoas. Elas 

apresentam três sugestões relacionadas as refeições executadas pelo paciente, uma sugestão 

para a tela de cadastro de anamnese e duas sugestões para os gráficos apresentados. 
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Figura 45 - Questionário opcional de sugestão ou crítica ao aplicativo 

 
              Fonte: elaborado pelo autor. 

Quanto aos trabalhos correlatos, o estudo de Cruz (2008) apenas fez o levantamento de 

informações. Apesar de não ter sido desenvolvido, tiveram além dos diferenciais, como a 

possibilidade de funcionar em computadores convencionais por ser um applet Java. Alguns 

comparativos a este trabalho podem ser realizados como, por exemplo, a criação de módulos 

separados para o nutricionista e o paciente, e a possibilidade de utilizar os smartphones para 

realização e gerenciamento do atendimento nutricional. 

Em relação a aplicação de Zimmemann (2011), também houveram comparações e 

diferenças mensuráveis. Apesar do seu propósito ser semelhante, o trabalho de Zimmermann 

(2011) teve como foco uma aplicação para computadores convencionais, diferente deste 

trabalho que propôs mobilidade no compartilhamento do atendimento e acompanhamento 

nutricional. Porém, como semelhança, o trabalho de Zimmermann (2011) também dispôs da 

possibilidade de criar diferentes dietas e cardápios elaborados em macronutrientes e 

micronutrientes por paciente. 

Por fim, o protótipo de Kleinschmidt (2013) permitiu com que o conjunto de trabalhos 

correlatos aqui apresentados, influenciassem na criação uma nova aplicação voltada para o 

mercado atual de smartphones. Em relação ao seu trabalho, a aplicação desenvolvida permitiu 

também o acompanhamento de um profissional e um paciente durante o PAN (Processo de 

Assistência Nutricional) através de um smartphone com o compartilhamento de informações, 

e também a notificação das refeições a serem executadas pelo paciente. O diferencial, foi 

mencionado como extensão do trabalho de Kleinschmidt (2013) e foi alcançado. Eles 

permitiram que sejam adicionados micronutrientes (vitaminas e nutrientes) e unidades de 

medidas (porções) aos alimentos informados nas refeições. O maior controle das notificações 

executadas pelos pacientes, que podem agora alterar o horário que desejam ser notificados de 

suas refeições. Por fim, o acompanhamento gráfico baseado na análise das práticas 

alimentares dos pacientes, que permitem saber a evolução do peso do paciente por data de 
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anamneses realizadas, e também os gráficos das quilocalorias e consumos das refeições 

executadas pelo paciente. 

Concluindo esta seção de discussões, o quadro 20 apresenta um comparativo com os 

trabalhos correlatos. 

Quadro 20 - Comparativo entre o sistema desenvolvido e os trabalhos correlatos 

Funcionalidades e 

características 

Cruz 

(2008) 

Zimmermann 

(2011) 

Kleinschmidt 

(2013) 

Sistema 

desenvolvido 

Linguagem do sistema JAVA PHP JAVA JAVA 

Módulo para desktop Possui Possui Não possui Não possui 

Módulo para smartphone Possui Não possui Possui Possui 

Cadastro de medidas do 

paciente 

Não 

informado 

Possui Não possui Não possui 

Cardápios baseados em 

macronutrientes. 

Não 

informado 

Possui Possui Possui 

Cardápios baseados em 

micronutrientes. 

Não 

informado 

Possui Não possui Possui 

Compartilhamento de 

informações com o paciente. 

Possui Não possui Possui Possui 

Notificação de refeições. Não 

possui 

Não possui Possui Possui 

Personalizar horário de 

notificações 

Não 

possui 

Não possui Não possui Possui 

Gerar acompanhamento 

gráfico do atendimento. 

Não 

possui 

Não possui Não possui Possui 

  Fonte: elaborado pelo autor. 
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4 CONCLUSÕES 

Com o avanço da tecnologia e o crescimento do mercado de smartphones segundo 

Amador (2015), cada vez mais a tecnologia fará parte do dia-a-dia de diversos ramos 

profissionais. Conforme Kleinschmidt (2013, p. 57), as pessoas estão cada vez mais 

preocupadas com a qualidade de vida, aumentando assim estimativa de vida do ser humano. 

A reeducação alimentar é um fator muito importante na qualidade de vida e para ser 

alcançada precisa ser acompanhada de uma forma que que evite o paciente cometa deslizes no 

seu acompanhamento, por mais difícil que seja devido as pressões sociais ou familiares, 

conforme ressalta Medeiros (2010, p. 32). 

Levando estes fatores em consideração, o sistema desenvolvido com o levantamento 

de informações sobre o PAN (Processo de Assistência Nutricional) conforme mencionado por 

Bon et al (2013, p. 85) e também com o estudo dos trabalhos correlatos de Cruz (2008), 

Zimmermann (2011) e Kleinschmidt (2013), permitiu o compartilhamento de informações 

sobre a saúde alimentar entre paciente e nutricionista, cada um tendo a sua visão do 

tratamento e possibilitando o cadastro e consultas sobre atendimentos baseados em 

macronutrientes e micronutrientes. Também se apresentou a personalização do horário das 

notificações do paciente e o acompanhamento gráfico com a análise das anamneses e 

refeições consumidas fazendo assim com que os objetivos deste trabalho fossem alcançados. 

Como maiores dificuldades, destacam-se o tempo dedicado ao estudo e conclusão do 

webservice, e alguns problemas com o desenvolvimento para a plataforma Android. Como 

problemas com a plataforma Android temos a limitação do campo de visão e as 

funcionalidades de lista personalizada com os campos para informar quantidade de cada item 

da lista conforme apresentado nas telas de cadastro de alimento, cadastro de refeição e 

cadastro de consumo, que possuem certas particularidades em sua sintaxe para funcionarem 

através das chamadas views. E por fim, a criação da lógica para desenvolver os gráficos 

relacionados à anamnese e as refeições junto a biblioteca GraphView. 

Este trabalho propôs além das extensões de Kleinschmidt (2013) um novo aplicativo 

para a plataforma Android utilizando a ferramenta Android Studio, que através de diversos 

recursos em conjunto com webservice, oferece o compartilhamento de informações entre 

pacientes e nutricionistas, além de notificações com horários personalizáveis e 

acompanhamentos gráficos. 

Conclui-se com a realização deste trabalho o aumento dos conhecimentos sobre o tema 

nutrição, o desenvolvimento e funcionamento do webservice em JAVA com a biblioteca JAX-
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RS e o desenvolvimento para plataforma Android na ferramenta Android Studio em conjunto 

a biblioteca GraphView. Também proporcionou o aumento do conhecimento na área de 

programação, visto que as tecnologias utilizadas não fazem parte do dia-a-dia do autor. 

4.1 EXTENSÕES 

Como sugestões para trabalhos futuros pode-se elencar as seguintes: 

a) desenvolver uma funcionalidade para recuperação de senha do aplicativo; 

b) desenvolver uma funcionalidade para enviar cardápios por e-mail; 

c) desenvolver uma funcionalidade para adicionar alimentos fora da refeição 

cadastrada pelo nutricionista; 

d) desenvolver uma funcionalidade para permitir listas alternativas de alimentos por 

refeição; 

e) desenvolver uma funcionalidade para o funcionamento off-line do aplicativo; 

f) desenvolver o aplicativo em outra plataforma, como iOS, Windows Phone, ou 

através da ferramenta PhoneGap, unindo HTML5, CSS e Javascript. 
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APÊNDICE A – Diagrama do modelo de entidade e relacionamento  

A figura 46 apresenta o diagrama do modelo de entidade e relacionamento das 

entidades utilizadas no banco de dados do sistema. 

Figura 46 - Diagrama do modelo de entidade e relacionamento 

 
 Fonte: elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE B – Descrição dos principais casos de uso  

Esta seção da proposta apresenta a descrição dos principais casos de uso apresentados 

na seção de especificação deste trabalho. 

No quadro 21 é apresentado a descrição do caso de uso “manter o paciente”. 

Quadro 21 – UC01 - Manter o paciente 

UC01 – Manter o paciente  

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de paciente. Serão cadastrados os 

seguintes dados: nome, idade, data de nascimento, CPF, cidade, endereço, bairro, 

número, complemento, CEP, e-mail, telefone, celular, sexo, usuário e senha. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção paciente no menu do nutricionista. 

2. O sistema apresenta o menu de opções do paciente: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de paciente. 

5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas ao paciente. 

6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (nome, idade, data de 

nascimento, CPF, CEP, telefone, sexo, usuário, senha e confirmação de senha) através da 

persistência da entidade preenchida pelo usuário nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar do menu de opções do paciente.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com os pacientes 

cadastrados. 
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2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 

2.3. O sistema deve apresentar a tela menu do paciente, exibindo ao nutricionista           

as opções: anamnese, dieta, cardápio, refeição, acompanhar e alterar cadastro. 

2.4. O usuário nutricionista seleciona a opção alterar cadastro. 

2.5. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 22 é apresentado a descrição do caso de uso “manter os alimentos”. 

Quadro 22 - UC02 - Manter os alimentos 

UC02 – Manter os alimentos 

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de alimentos. Serão cadastrados os 

seguintes dados: nome, descrição, grupo de alimento, porção do alimento, quantidade de 

proteínas, quantidade de carboidratos, quantidade de lipídios, quantidade de quilocalorias 

e vitaminas/nutrientes. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção alimento no menu do nutricionista. 

2. O sistema apresenta o menu de opções do alimento: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de alimento. 
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5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas ao alimento. 

6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (nome, grupo de alimento, 

porção do alimento) através da persistência da entidade preenchida pelo usuário 

nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar do menu de opções do alimento.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com os alimentos 

cadastrados. 

2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 

2.3. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 23 é apresentado a descrição do caso de uso “manter as anamneses”. 

Quadro 23 - UC06 - Manter as anamneses 

UC06 – Manter as anamneses 

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de anamnese. Serão cadastrados os 

seguintes dados: descrição, motivo, objetivo, data inicial, data final, peso, peso ideal, 

altura e doenças. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  
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Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção anamnese no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de opções da anamnese: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de anamnese. 

5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas a anamnese. 

6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (descrição, motivo, 

objetivo, data inicial, data final, peso, peso ideal e altura) através da persistência da 

entidade preenchida pelo usuário nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar 

do menu de opções da anamnese.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com as anamneses 

cadastradas. 

2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 

2.3. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 24 é apresentado a descrição do caso de uso “manter as dietas”. 
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Quadro 24 - UC010 - Manter as dietas 

UC010 – Manter as dietas 

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de dieta. Serão cadastrados os seguintes 

dados: anamnese, data de referência, observação, quantidade a consumir por semana. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção dieta no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de opções da dieta: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de dieta. 

5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas a dieta. 

6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (anamnese, data de 

referência e observação) através da persistência da entidade preenchida pelo usuário 

nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar 

do menu de opções da dieta.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com as dietas 

cadastradas. 

2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 
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2.3. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 25 é apresentado a descrição do caso de uso “manter os cardápios”. 

Quadro 25 - UC011 - Manter os cardápios 

UC011 – Manter os cardápios 

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de cardápio. Serão cadastrados os 

seguintes dados: dieta, quilocalorias e observação. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção cardápio no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de opções do cardápio: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de cardápio. 

5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas ao cardápio. 
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6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (todos) através da 

persistência da entidade preenchida pelo usuário nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar do menu de opções do cardápio.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com os cardápios 

cadastrados. 

2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 

2.3. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 26 é apresentado a descrição do caso de uso “manter as refeições”. 

Quadro 26 - UC012 - Manter as refeições 

UC012 – Manter as refeições 

Permite ao usuário nutricionista manter tabela de refeição. Serão cadastrados os seguintes 

dados: cardápio, nome, horário, observação e alimentos. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 
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Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um cardápio. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção refeição no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de opções da refeição: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção cadastrar. 

4. O sistema apresenta a tela de cadastro de refeição. 

5. O usuário nutricionista preenche as informações relacionadas a refeição. 

6. O sistema faz a verificação dos campos obrigatórios (cardápio, nome e horário) 

através da persistência da entidade preenchida pelo usuário nutricionista. 

7. O sistema grava a informação verificada. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o usuário nutricionista seleciona a opção 

consultar do menu de opções do cardápio.  

2.1. O sistema apresenta a tela de consulta, exibindo uma lista com os cardápios 

cadastrados. 

2.2. O usuário nutricionista seleciona um registro da tela de consulta. 

2.3. Retorna ao passo 4 do cenário principal. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6 do cenário principal, o sistema verifica na persistência que existem 

informações obrigatórias não preenchidas. 

6.1. O sistema informa qual campo deve ser preenchido. 

6.2. O usuário nutricionista preenche o campo informado. 

6.3. Retorna ao passo 7 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 27 é apresentado a descrição do caso de uso “analisar a quantidade de 

alimentos consumidos informada pelo paciente”. 
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Quadro 27 - UC014 - Analisar a quantidade de alimentos consumidos informada pelo paciente 

UC014 – Analisar a quantidade de alimentos consumidos informada pelo paciente 

Permite ao usuário nutricionista analisar a quantidade de alimentos consumidos 

informada pelo paciente. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Ator: Webservice 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um cardápio. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma refeição com 

alimentos. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um registro de consumo do 

paciente. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção refeição no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de opções da refeição: cadastrar e consultar. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção consultar. 

4. O sistema apresenta a tela de consulta da refeição com a lista de refeições 

cadastradas do paciente. 

5. O usuário nutricionista seleciona uma refeição da lista. 

6. O sistema apresenta a tela de cadastro de refeição. 

7. O usuário nutricionista seleciona a opção consultar consumo. 

8. O sistema apresenta a tela de consulta de refeições consumidas com a lista de 
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datas de consumo. 

9. O usuário nutricionista seleciona um item da lista de refeições consumidas. 

10. O sistema apresenta a tela com as informações de consumo da data 

selecionada. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 28 é apresentado a descrição do caso de uso “gerar gráficos com 

informações das anamneses do paciente”. 

Quadro 28 - UC015 - Gerar gráficos com informações das anamneses do paciente 

UC015 – Gerar gráficos com informações das anamneses do paciente 

Permite ao usuário nutricionista gerar gráficos com informações das anamneses do 

paciente. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos duas anamneses. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção acompanhar no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de acompanhamento com as opções: anamnese e 

refeição. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção anamnese. 

4. O sistema apresenta a tela de acompanhamento de anamnese. 

5. O usuário nutricionista preenche a data inicial e a data final. 

6. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

7. O sistema apresenta a quantidade de anamneses encontrada no período e o 

gráfico em linhas informando o peso do paciente em cada data de anamnese.  

Fluxo Alternativo 1 
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No passo 5 do cenário principal, o usuário nutricionista preenche a data inicial, a 

data final e seleciona a opção exibir primeira e última anamnese somente.  

5.1. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

5.2. O sistema apresenta a quantidade de anamneses encontrada no período e o 

gráfico em linhas informando o peso do paciente em cada data de anamnese, mas só 

exibe no eixo X a data da primeira e a última anamnese. 

Fluxo Alternativo 2 

No passo 5 do cenário principal, o usuário nutricionista preenche a data inicial, a 

data final e seleciona a opção exibir o gráfico em barras.  

5.3. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

5.4. O sistema apresenta a quantidade de anamneses encontrada no período e o 

gráfico em barras informando o peso do paciente em cada data de anamnese. 

Fluxo Alternativo 3 

No passo 6 do cenário principal, o usuário nutricionista informa um período que 

não possui registros ou possui somente uma anamnese. 

6.1. O sistema apresenta a mensagem informando se não foram encontrados 

registros ou se somente uma anamnese foi encontrada. 

6.2. Retorna ao passo 5 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 29 é apresentado a descrição do caso de uso “gerar gráficos com 

informações das refeições consumidas pelo paciente”. 

Quadro 29 - UC016 - Gerar gráficos com informações das refeições consumidas pelo paciente 

UC016 – Gerar gráficos com informações das refeições consumidas pelo paciente. 

Permite ao usuário nutricionista gerar gráficos com informações das anamneses do 

paciente. 

 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário deve possuir autorização para uso do aplicativo.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um paciente.   
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Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um cardápio. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma refeição com 

alimentos. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um registro de consumo do 

paciente. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário nutricionista seleciona a opção acompanhar no menu do paciente. 

2. O sistema apresenta o menu de acompanhamento com as opções: anamnese e 

refeição. 

3. O usuário nutricionista seleciona a opção refeição. 

4. O sistema apresenta a tela de consulta de refeição do paciente com a lista de 

refeições cadastradas pelo nutricionista. 

5. O usuário nutricionista seleciona um item da lista de refeições do paciente. 

6. O sistema apresenta a tela com o menu de acompanhamento da refeição 

selecionada, este contendo a opção acompanhamento geral e abaixo uma lista contendo 

as datas de consumo da refeição. 

7. O usuário nutricionista seleciona a opção acompanhamento geral. 

8. O sistema apresenta a tela de acompanhamento geral de refeições. 

9. O usuário nutricionista preenche a data inicial e a data final. 

10. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

11. O sistema apresenta a quantidade de quilocalorias a consumir dos alimentos e 

a quantidade de quilocalorias consumidas dos alimentos no período através de um gráfico 

com duas linhas em cada data da refeição consumida.  

Fluxo Alternativo 1 
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No passo 6 do cenário principal, o usuário seleciona um item da lista de datas de 

consumo da refeição selecionada.  

6.1. O sistema apresenta a tela de consumo por data individual. 

6.2. O usuário nutricionista preenche a data inicial e a data final. 

6.3. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

6.4. O sistema apresenta a quantidade de quilocalorias a consumir e a quantidade 

de quilocalorias consumidas da data de consumo específica exibindo um gráfico de duas 

linhas em cada alimento da refeição consumida.  

Fluxo Alternativo 2 

No passo 6.2 do cenário alternativo 1, o usuário nutricionista preenche a data 

inicial, a data final e seleciona a opção exibir o gráfico em barras.  

6.2.1. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

6.2.2. O sistema apresenta a quantidade de quilocalorias a consumir e a 

quantidade de quilocalorias consumidas da data de consumo específica exibindo um 

gráfico com duas barras em cada alimento da refeição consumida. 

Fluxo Alternativo 3 

No passo 6.2 do cenário alternativo 1, o usuário nutricionista preenche a data 

inicial, a data final e seleciona a opção exibir o gráfico em consumos.  

6.2.3. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

6.2.4 O sistema apresenta a quantidade a consumir e a quantidade consumida da 

data de consumo específica exibindo um gráfico com duas linhas em cada alimento da 

refeição consumida. 

Fluxo Alternativo 4 

No passo 9 do cenário principal, o usuário nutricionista preenche a data inicial, a 

data final e seleciona a opção exibir primeira e última refeição consumida somente.  

9.1. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

9.2. O sistema apresenta a quantidade de refeições encontradas no período, 

apresenta a quantidade total de quilocalorias dos alimentos a consumir e a quantidade 
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total de quilocalorias dos alimentos consumidos no período através de um gráfico com 

duas linhas em cada data da refeição consumida, mas só exibe no eixo X a data da 

primeira e a última refeição. 

Fluxo Alternativo 5 

No passo 9 do cenário principal, o usuário nutricionista preenche a data inicial, a 

data final e seleciona a opção exibir o gráfico em barras.  

9.3. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

9.4. O sistema apresenta a quantidade de refeições encontradas no período e o 

gráfico em duas barras, informando a quantidade de quilocalorias totais dos alimentos a 

consumir e a quantidade de quilocalorias totais dos alimentos consumidos em cada data 

da refeição consumida. 

Fluxo Alternativo 6 

No passo 9 do cenário principal, o usuário nutricionista preenche a data inicial, a 

data final e seleciona a opção exibir o gráfico em consumos.  

9.5. O usuário nutricionista seleciona a opção filtrar. 

9.6. O sistema apresenta a quantidade de refeições encontradas no período e a 

quantidade total a consumir e a quantidade total consumida dos alimentos, exibindo um 

gráfico de duas linhas em cada data da refeição consumida. 

Fluxo Alternativo 7 

No passo 10 do cenário principal, o usuário nutricionista informa um período que 

não possui registros ou possui somente uma refeição consumida. 

10.1. O sistema apresenta a mensagem informando se não foram encontrados 

registros ou se somente uma refeição consumida foi encontrada. 

10.2. Retorna ao passo 9 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 

No quadro 30 é apresentado a descrição do caso de uso “notificar o paciente com as 

refeições cadastradas nos respectivos horários”. 

 

Quadro 30 - UC022 - Notificar o paciente com as refeições cadastradas nos respectivos horários 

UC022 – Notificar o paciente com as refeições cadastradas nos respectivos horários 
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Permite ao paciente ser notificado das refeições cadastradas pelo nutricionista em seus 

respectivos horários. 

 

Ator: Usuário Paciente 

Pré-condição: O usuário paciente deve estar cadastrado no sistema por um nutricionista.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um cardápio. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma refeição. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário paciente informa seu usuário e senha cadastrados pelo nutricionista 

na tela de acesso do sistema 

2. O sistema faz a validação do cadastro do paciente. 

3. O sistema busca as refeições do paciente cadastradas pelo nutricionista. 

4. O sistema verifica se as refeições ainda não foram consumidas. 

5. O sistema cria as notificações para serem exibidas no respectivo horário 

cadastrado. 

6. O sistema notifica o paciente com o áudio padrão configurado no smartphone, 

com vibração e apresenta a notificação visual no topo da tela do dispositivo. 

 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o sistema não encontra o cadastro do paciente 

2.1. O sistema apresenta uma mensagem informando que o usuário não está 

cadastrado. 

2.2. Retorna ao passo 1 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 
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No quadro 31 é apresentado a descrição do caso de uso “informar a quantidade de 

alimentos consumidos”. 

Quadro 31 - UC023 - Informar a quantidade de alimentos consumidos 

UC023 – Informar a quantidade de alimentos consumidos 

Permite ao paciente informar a quantidade de alimentos consumidos das refeições 

cadastradas pelo nutricionista 

 

Ator: Usuário Paciente 

Ator: Webservice 

Ator: Usuário Nutricionista 

Pré-condição: O usuário paciente deve estar cadastrado no sistema por um nutricionista.  

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma anamnese. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma dieta. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos um cardápio. 

Pré-condição: Deve estar cadastrado no sistema pelo menos uma refeição. 

 

Cenário Principal 

1. O usuário paciente informa seu usuário e senha cadastrados pelo nutricionista 

na tela de acesso do sistema 

2. O sistema faz a validação do cadastro do paciente. 

3. O sistema busca as refeições do paciente cadastradas pelo nutricionista. 

4. O sistema verifica se as refeições ainda não foram consumidas. 

5. O sistema cria as notificações para serem exibidas no respectivo horário 

cadastrado. 

6. O sistema notifica o paciente com o áudio padrão configurado no smartphone, 

com vibração e apresenta a notificação visual no topo da tela do dispositivo. 

7. O paciente seleciona a notificação exibida. 
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8. O sistema apresenta a tela de cadastro de refeição consumida. 

9. O paciente informa a quantidade consumida de cada alimento da lista de 

alimentos da refeição específica. 

10. O sistema envia através do Webservice as informações cadastradas pelo 

paciente, que são armazenadas no banco de dados. 

11. O nutricionista consegue na tela de consulta de consumos da refeição do 

paciente, conferir as informações referentes ao seu consumo. 

Fluxo Alternativo 1 

No passo 2 do cenário principal, o sistema não encontra o cadastro do paciente 

2.1. O sistema apresenta uma mensagem informando que o usuário não está 

cadastrado. 

2.2. Retorna ao passo 1 do cenário principal. 

  Fonte: elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE C – Questionário aplicado 

A figura 47 apresenta o questionário de avaliação do aplicativo realizado com uma 

professora do curso de Nutrição da FURB, uma aluna do terceiro semestre do mesmo curso, e 

outras sete pessoas. 

Figura 47 - Questionário para avaliação da usabilidade do aplicativo Nutrisys 

 
                       Fonte: elaborado pelo autor. 


